
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
SECRETARIA REGIONAL DA AGRICULTURA E ALIMENTAÇÃO  

 

Folha Informativa SRAA 

 

2026-07-09 
 
 

1. 1 

Legislação diária e outros assuntos de interesse para o setor da agricultura e do desenvolvimento rural regional  

OUTROS ASSUNTOS 

 República Portuguesa 
 

Notícias  
 

❖ Novo relatório de monitorização da seca e súmula - ano hidrológico 2025/2026 | maio 2026 
 
Foi disponibilizado o relatório de Monitorização Agrometereológica e Hidrológica referente ao ano hidrológico 
2025/2026. 
Aceda ao Relatório de maio 2026. 
Para informações adicionais, no âmbito da monitorização da seca, aceda aqui. 
 
Fonte: Novo relatório de monitorização da seca e súmula - ano hidrológico 2025/2026 | maio 2026 | Notícias 

 

 

 União Europeia 
 

 Noticias da Comissão Europeia 
 

❖ Agricultores, mercados justos e consumidores: novo relatório destaca o papel das regras de concorrência da 
UE na agricultura 
 
Hoje, a Comissão Europeia publicou seu relatório periódico sobre a aplicação das regras de concorrência da UE 
no setor agrícola. O relatório mostra que essas regras dão aos agricultores oportunidades para trabalharem 
juntos, fortalecerem a sua posição na cadeia e contribuírem para mercados agroalimentares mais justos e resi-
lientes, garantindo benefícios para os consumidores. 
O relatório também ilustra como as regras atuais mantêm o setor agrícola da UE orientado para o mercado, 
com uma coordenação eficaz entre a Comissão e as Autoridades Nacionais da Concorrência dos Estados-Mem-
bros para garantir uma concorrência sólida e eficaz. 
 
As regras da UE ajudam os agricultores a trabalharem juntos e a fortalecerem a sua posição 
A legislação da UE reconhece os desafios específicos enfrentados pelos agricultores e prevê as exclusões neces-
sárias das regras de concorrência da UE para permitir que cooperem de maneira que fortaleçam a sua posição 
na cadeia. As regras permitem que as organizações de produtores negoceiem coletivamente para os agriculto-
res planearem a sua produção e gerirem a oferta de forma mais eficaz. Outros tipos de cooperação entre agri-
cultores (cooperação horizontal) ou entre agricultores com outros atores da cadeia (cooperação vertical) tam-
bém são definidos pela legislação da UE. Essas exclusões das regras de concorrência da UE ajudam os agriculto-

https://www.gpp.pt/images/Estatisticas_e_analises/Analises/MonitorizaSeca/Relatorio_Monitorizacao_maio_2026.pdf
https://www.gpp.pt/index.php/monitorizacao-da-seca/impacto-da-seca
https://www.gpp.pt/index.php/noticias/novo-relatorio-de-monitorizacao-da-seca-e-sumula-ano-hidrologico-2025-2026-maio-2026
https://ec.europa.eu/transparency/documents-register/detail?ref=COM(2026)353&lang=en
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 Noticias da Comissão Europeia 
res a melhorarem a sua posição de negociação, gerirem riscos e a responderem de forma mais eficaz aos desa-
fios do mercado. Em particular, as regras da UE também permitem que produtores e outros operadores da 
cadeia cooperem em acordos que procurem padrões de sustentabilidade mais elevados do que os exigidos pela 
legislação da UE ou nacional. 
O relatório constata que, embora essas possibilidades estejam disponíveis, seu potencial ainda não é total-
mente aproveitado pelos agricultores. Uma maior participação nas organizações de produtores e em outras 
formas de cooperação, inclusive para fins de sustentabilidade, poderia permitir que mais agricultores benefi-
ciem das oportunidades oferecidas pela UE. 
 
A fiscalização ajuda a proteger os agricultores e a manter os mercados justos 
O relatório também ressalta que a aplicação das regras de concorrência da UE é essencial para que os agricul-
tores possam atuar em igualdade de condições. 
Entre julho de 2017 e julho de 2025, a Comissão e as autoridades nacionais de concorrência da UE concluíram 
cerca de 110 análises no setor agrícola. Estas avaliações ajudaram a resolver preocupações na cadeia, prevenir 
práticas anti concorrenciais e, quando necessário, exigiram que as empresas mudassem o seu comportamento 
ou pagassem multas.  
Alguns dos casos mais frequentes envolveram acordos entre compradores para coordenar preços ou quantida-
des, reduzindo a capacidade dos agricultores de negociar livremente e enfraquecendo, desta forma, a sua po-
sição no mercado. Outros casos frequentes envolveram conluio para aumentar preços, como práticas de fraude 
de licitações por fornecedores de laticínios e alguns outros produtos alimentícios, inclusive em detrimento de 
instituições de caridade. Também houve iniciativas agrícolas nacionais que foram alteradas a pedido das auto-
ridades de concorrência para evitar protecionismo pela preferência de produtos nacionais. 
A Comissão e as autoridades nacionais da concorrência também forneceram orientações para ações coletivas 
de agricultores, nomeadamente em iniciativas de sustentabilidade. 
Através da fiscalização e orientação, a Comissão e as autoridades nacionais da concorrência ajudam a garantir 
que os mercados agrícolas permaneçam abertos e competitivos, permitindo que os agricultores, empresas e 
consumidores beneficiem de uma cadeia agroalimentar funcional. 
 
Contexto 
O Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia concede ao setor agrícola um status especial para que as 
regras de concorrência para produtos agrícolas reflitam as características específicas do setor e os objetivos da 
Política Agrícola Comum (PAC). O Regulamento (UE) nº 1308/2013, que estabelece uma Organização Comum 
dos Mercados (OCM) em produtos agrícolas e enquadra as medidas de mercado previstas pela PAC, é o principal 
veículo para implementar as especificidades do Tratado para as regras da concorrência na agricultura. A atuali-
zação mais recente da OCM introduziu mudanças relacionadas com a aplicação das regras de concorrência no 
setor agrícola que visam fortalecer ainda mais a posição dos agricultores na cadeia agroalimentar e ajudar a 
restaurar a confiança entre os atores da cadeia. Essas medidas aumentarão o poder de negociação dos agricul-
tores, garantindo que o valor agregado dos produtos seja compartilhado de forma mais justa em toda a cadeia 
agroalimentar. 
Como parte das disposições legais atuais, a Comissão deve prestar contas a cada sete anos ao Parlamento Eu-
ropeu e ao Conselho sobre a aplicação das regras de concorrência no setor agrícola em todos os Estados-Mem-
bros. O relatório cobre o período de julho de 2017 a julho de 2025. 
 
Fonte: Agricultores, mercados justos e consumidores: novo relatório destaca o papel das regras de concorrência 
da UE na agricultura - Agricultura e desenvolvimento rural 

 
  

 

https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1832
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=celex:32013R1308
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_26_551
https://agriculture.ec.europa.eu/media/news/farmers-fair-markets-and-consumers-new-report-highlights-role-eu-competition-rules-agriculture-2026-07-09_en
https://agriculture.ec.europa.eu/media/news/farmers-fair-markets-and-consumers-new-report-highlights-role-eu-competition-rules-agriculture-2026-07-09_en

